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D irector, ed ito r e p roprietário  —  ANTONINO DIAS PINTO DE CASTRO

F A L A N D O
AO BRIO DOS INDUSTRIAIS

Empenhem-se todos os vimaranenses, e de modo especial todos os industriais, para que a Exposição seja aquilo que deve ser: — um certâme à altura dos nossos títulos de trabalho.Com efeito, de longe e ao largo se reproduz o eco altissonante — de que Guimarães é a Manchester portu
guesa !

9 Vamos agora ter mais um ensejo para o demonstrar. Se o não soubéssemos fazer, tanto pior para os nossos créditos.Se a galeria fosse deficiente, no sector onde não patenteássemos o nosso valor, perderíamos pelos efeitos de mau cartaz.Dir-se-á que superior à prova visual dos produtos, estão os números, os gráficos, as estatísticas. Mas importa acompanhar, pôr em evidência todos os valores demonstrativos daquilo que somos e valemos nos domínios das actividades industriais.Não se diga, — mormente agora que estamos na berlin- da — que «não vale a pena !>O país tem os olhos postos em nós.Tenhamos brio para lhe oferecermos um certâme ex- positivo digno das nossas tradições de terra laboriosa — a colmeia mais fecunda de todo o Minho.Sabem que força de ânimo, que impulso .de Vontade fez a Exposição de 1884?Foi uma cartada jogada ao Governo, para que reparasse naquilo que éramos e que valíamos, em contraste com outras cidades mais distinguidas, em graças, pelo poder central.Ora, leiam esta singela mas formal afirmação registada no prefácio do Relatório do certâme Industrial de 84:
€Ã Exposição impunha-se, necessàriamente, como a 

única resposta à preterição que o poder central nos fize
ra, omitindo a criação duma Escola Industrial na nossa 
cidade e ao silêncio com que respondeu às representa
ções que a este res£eito lhe£oramjiirigidas».Como quem diz: r ’Reparem nesta parada dás actividades industriais do concelho de Guimarães. Somos uma força. Como tal, temos o direito de que nos dêem um tratamento correspondente ao* nosso Valor!Pois senhores: foi tal o sucesso desse certâme industrial do nosso concelho, que logo justiça começaram de fazer-nos.A capacidade produtora do concelho revelada na Exposição de 84 fora tão eloquente, que ganhara, em êxito, todas as petições e representações anteriormente dirigidas ao Governo.A cartada, em verdade, foi bem jogada!Quiséramos que a parada de 1953 igualmente servisse de despertador aos homens públicos que nos governam, dispensando estes por sua vez à nossa terra, não favores, mas justiça — aquela justiça que merece um povo laborioso, cujo concurso tributário à Nação é dos mais apreciáveis.Se nós, vimaranenses, soubermos tirar efeito da galeria industrial que vamos patentear ao País, pode ser que, ao cabo da mesma, proclamemos:— Em boa hora fizemos a Exposição. Bendigamos todos aqueles que para o seu êxito contribuíram 1Razão é esta por que, antes do grande acontecimento, perseveramos clamando que se vote entusiasmo na sua realização, pois nisso se arrisca o bom nome dos nossos foros industriais.As hesitações da primeira hora, os retardamentos nos primeiros passos, é evidente que trouxeram prejuizos.Um industrial com oficina de serralharia mecânica escreveu-nos uma judiciosa carta, lamentando-se de não poder concorrer à Exposição — como praticara em 1923,— pois carecia de mais tempo para bem o poder fazer. E é de supor que outros mais industriais se viram inibidos de vir à Exposição com as suas manufacturas pelo mesmo motivo — a falta de tempo.Agora, porém, não valem lamentações. O que importa é agir, redobrando de esforços.Despertem-se energias, façam-se sacrifícios, não percamos nenhum valor, por pequeno que nos pareça, para que do esforço de todos alguma coisa de grande se faça.A toada plangente do «não vale a pena!», está fora de causa. Não tem agora oportunidade. O que está na «ordem do dia» é a realização da Exposição Industrial, com todo o rigor das nossas possibilidades e recursos.A presente crise dos negócios quebranta, é certo, os entusiasmos. Mas a maneira mais inteligente de Vencer as crises, é redobrar de esforços para as debelar.As geremiadas não contam para os triunfos.Os dispêndios que agora se façam, têm, num próximo futuro, um assegurado dividendo.Manter os créditos de Guimarães no ponto de vista das nossas actividades económicas, é uma segura operação— para a comunidade vimaranense em geral, e, de modo especial, para os senhores industriais.O certâme expositivo que vamos realizar é um cartaz— o maior de todos os cartazes de reclame.Razão por que as Exposições, nacionais e estrangeiras,

Para a h o me n a g e m  
a J ú l i o  B r a n d ã o

Júlio Brandão, um coração palpita 
Em tua obra de vergel em flo ri 
Tu nos mostraste como é grande o amor, 
Dizendo como a vida era bendita I

Passaste como um pássaro cantor,
Que em volta do sol de oiro anda e gravita / 
E  teu verso de música infinita 
Era perfume e fé , luz e calor I

\

Júlio Brandão, meridional romântico,
Tu deste a tua vida toda em cântico,
Em beleza imortal, em humildade! . . .
E  a tua obra iluminada e linda,
Menestrel da Ilusão, viceja ainda 
E  viverá por toda a eternidade !(Inédito) •
Braga, 53. A . G A R I B Á L D I .

O PRECIOSO MUSEU ALBERTO SAMPAIO
completou 25 anos de existência 
sendo homenageado o seu Director

Um aspecto da Sessão no Museu Alberto Sampaio
O A G R A D E C IM E N T O

do Sr. Presidente do Conselho
A N A Ç Ã O

Apesar dos esforços empregados, assenta-se em que será impossível fazer chegar directamente a todas as pessoas uma palavra de agradecimento pela parte que quiseram tomar na comemoração do 25.° aniversário da minha entrada para o Governo da Nação. Seria em qualquer caso pretensão irrealizável, aesde que muitos preferiram modestamente acobertar-se no anonimato e de outros que constituem imensa multidão se não podem conhecer nomes nem moradas que permitam enviar-lhes a expressão muito sincera da minha imperecível gratidão. Sou por isso obrigado a fazê-lo por este meio, pedindo à Imprensa e à Rádio que tão larga parte tomaram em tudo, completem a sua amável colaboração em ajudar-me neste acto de agradecimento.Estão presentes e vivas no meu espírito a assistência a actos oficiais as manifestações colectivas, as reuniões dos portugueses onde quer que se encontravam — nos navios, nos ares, em terra portuguesa ou estrangeira, a representação de todas as colectividades, as ornamentações festivas, as mensagens, os votos, direitos de cida- dânia outorgados, pequenas lembranças, dádivas, cartas e poesias ingénuas, orações, flores — em suma o que cada um em seu coração achou melhor para oferecer naquele dia, com a pura intenção de honrar-me ou de mostrar o seu contentamento, o seu apreço pessoal ou solidariedade política.Confesso ter-me sentido um tanto comprometido com a celebração ainda que oficialmente comedida, de um acontecimento cujas raizes profundas não derivam do,mérito próprio mas de factores que lhe são alheios. Mas, independentemente disso, não se podia ser insensível e deve no plano nacional dar-se todo o valor ao momento de comunhão patriótica que se viveu, quando os portugueses dispersos pelas sete partidas se acharam reunidos para ouvir a mensagem do Chefe do Estado, transmitida do seio da Representação Nacional, e perante a sede do Governo desfilaram os estandartes e bandeiras chegados dos recessos da História e do Mundo, em representação de todos os heroísmos e de todas as formas de vida associativa que esses mesmos portu

gueses criaram por toda a parte e èm Lisboa atestavam a sua presença.Era certamente ideia que todos esses símbolos exprimissem um simples «obrigado» pela contribuição que através do Governo e num quarto de século se crê terminado para a união dos portugueses e o bom nome do País. Porém, ao vê-los surgir do seio da multidão fremente e comovida, em dádiva generosa de si mesma, e ao evocar o que representavam de heróicos feitos, ímprobo labor e aspirações generosas, uma espécie de angústia se me instalou no coração, ensombrando a beleza daquela hora: Que pena hão ter podido fazer mais!10-5-55.
Presidente do Conselho.

Festas da CidadeComeçaram e prosseguem com a costumada ordem os trabalhos para a realização das Festas da Cidade, em Agosto, as quais incluirão no seu programa os diversos números que as têm tornado conhecidas em toda a parte e admiradas por quantos as apreciam.A Comissão anda a proceder à subscrição pública, que espera corresponda aos seus desejos, certa de que, se assim for, procurará enriquecer o programa com números que tornem as Gualterianas, no presente ano, mais sugestivas ainda que as anteriormente realizadas.Tudo depende, porém, do acolhimento do público. Esse será, estamos convencidos, de molde a encorajar as pessoas que tomaram sobre si um tão pesado encargo.
Anunciai no NOTÍCIAS DE OUlUARlES

Completaram-se este ano Vinte e cinco anos sobre a criação do Museu Regional de Alberto Sampaio, em que se guardam verdadeiras preciosidades— sobretudo de ourivesaria, escultura, cerâmica, etc. — o que o torna admirado por todos quantos ali têm ido no decorrer dos anos e que não deixam de louvar o esforço empregado por Alfredo Guimarães, seu incansável director, desde a primeira hora e que em muito contribuiu para a instalação de tão notável estabelecimento de cultura.Para solenizar o facto e para hom enagear, muito justamente, o seu director, o sr. Alfredo Guimarães, que há anostrabalhaincansàvelmente para reunir ali peças de inestimável valor e que conseguiu obter e realizar uma instalação condigna, efectuou-se, no domingo, no claustro do Museu, uma sessão solene, promovida pela Câmara Municipal, cujo presidente, sr. dr. Augusto Ferreira da Cunha, presidiu. Ali se reuniram não só as autoridades locais e pessoas gradas da cidade, mas ainda os srs.: Dr. Felicíssimo Campos, presidente da Junta de Província do Minho; Tenente-Coronel Filipe Gomes Gonçalves, comandante militar de Braga; António M. Santos da Cunha, presidente da Câmara Municipal da mesma cidade; deputado dr. Alberto Cruz, etc. Entre a assistência, constituída por médicos, magistrados, advogados, oficiais do exército e da armada, professores dos estabelecimentos de ensino, clérigos, representantes dos organismos culturais e económicos, etc., viam-se também muitas senhoras.O recinto oferecia um aspecto grandioso.O sr. Alfredo Guimarães recebeu, por entre aplausos, a Medalha de Ouro.da Cidade, sendo o seu busto, em bronze, descerrado na parte ajardinada do claustro.Discursou, exaltando o valor do Museu e o mérito do seu director, o Vereador da Cultura do Município sr. dr. Carlos Saraiva, depois do que o sr. dr. João Couto, ilustre director do Museu Nacional de Arte Antiga, de Lisboa, proferiu, com a sua rara autoridade especializada, uma conferência sob o tema: «Actualidade e Futuro dos Museus de Arte

Plástica de Portugal— Museu de Guimarães», que foi muito apreciada. Seguidamente falou o sr. presidente da Câmara, que igualmente enalteceu o valor do Museu e os méritos do seu director. No final, o sr. Alfredo Guimarães confessou a sua emoção e o seu agradecimento pela homenagem de que fora alvo, e recordou acontecimentos respeitantes à criação e à vida do Museu, assim como os nomes e os serviços de muitas pessoas que contribuíram para a obra que se levou a cabo, obra dignificadora da cidade e de que ela pode orgulhar-se.
V ig aris tas  e
v ig a r iz a d o s

A frequência com que os jornais citam sucessivos con
tos do vigário — a maior parte deles ocorridos em condições muito extraordinárias — leva-nos a crer, com justificados motivos, que se trata de uma arte em que o artista 
vigarizante e a vítima vigarizada se tornam dignos um do outro. Em boa Verdade, o vigarizado — salvo em casos raros— d e ix a -s e  atrair pelo 
murmúrio das águas turvas, nas quais navega a barcaça da ganância e, portanto, convencido de que lhe proporcionam um óptimo negócio. De facto, só assim se compreende que um indivíduo que nunca viu outro lhe confie grande quantia ou Valiosos objectos mediante a apresentação de um pseudo contrato, de uma simulada promessa.Quem assim procede, outra coisa não poderá ter em vista a não ser a espectativa de um negócio muito rendoso, como, por exemplo, o de comprar uma máquina de fabricar notas de quinhentos escudos,
«D CQMERGIO HE 6III1SÊES»Este nosso prezado colega local entrou no dia 15 em novo ano de existência, sendo motivo para que lhe enderecemos as melhores saudações, com votos de muitas prosperidades.Ao ilustre director daquele colega- sr. Eduardo de Azevedo Machado, e à sua distinta redactora sr." D. M. Matilde de Freitas Machado, apresentamos cumprimentos de simpatia e camaradagem.

se realizam, cada vez com mais esplendor e em maior número. A. L. DE CARVALHO.
N . R . — O  ilustre Presidente da S. M. S. sr. Coronel Mário Cardoso, pede-nos a seguinte rectificaçào:O  «Notícias de Guimarães» de 10 do corrente, em seu artigo de fundo, subscrito pelo sr. A. L. de Carvalho, diz que a Sociedade Martins Sarmento <tfez propósito em publicar.» o chamado Livro de Mumadona. Não é exacto. A publicação desse Cartulário é assunto que tem sido apenas tratado entre a Ex.raa Câmara e o Arquivo Municipal de Guimarães.



2 NOTICIAS DE GU1MARAES

\

União, sim, podendo s e r ! «Tipógrafos e Escritores»
Quando a esta tribuna alguém surge para lançar o brado altiloquente de união!, união vimaranensista — eu aplaudo-o.Com efeito, a união de todos, para o bem comum da terra nossa, é obra de simpatia.Mas, pergunto:Onde os arautos do movimento ?Como semelhante acção tem de ser obra de uma forte corrente de opinião pública, há realmente em Guimarães essa tendência colectiva para enfrentar o problema da nossa vida local?Vontades isoladas afirmam- -se aqui e ali, nomeadamente aquelas que desejariam Ver debelada uma certa apatia do governo municipal.E ’ evidente que, para a formação de um nexo unitivo entre os vimaranenses, não faltam valores.E, tê-los-emos, para deles destacar um núcleo directivo?O princípio democrático de que para a acção patriótica todos são necessários, sem diferenciação de credos políticos, é hoje um princípio aceite e proclamado pela política da União Nacional. O mesmo procedimento se entende devia adoptar num mo- Vimentodeacção pública local. Não obstante, se não nos quisermos iludir, se quisermos que triunfe esse movimento, temos que fazer destacar nessa concordância unionista os elementoschanceladosde amigos certos do partido governamental.De outro modo será Ver encravar, a cada passada, qualquer movimento que se tente promover em prol da nossa terra.Por isso eu formulo a pergunta :— Quem leVanta o estandarte da união vimaranense?Parece que esse papel ficaria bem, estava na lógica dos seus fins, à própria comissão concelhia da União Nacional.A esse núcleo nacionalista competia, justificando a sua razão de ser, congregar à sua volta, além dos seus fiéis, além dos seus simpatisantes, todos os mais que fossem portadores de algum mérito para a causa comum, em prol da terra.Este critério de acção política resultaria uma obra eficaz.E ’ pena que não se tente. Mormente agora que há claros sintomas de se querer — quanto aos discordantes da situação—enveredar pelos trilhos profícuos da união sa

grada, a bem de um esforçoo que, aliás, já não é caso Virgem.Por isso, quer este, quer outros casos inventados para ludribiar os papalvos e os gananciosos, só poderão significar que o Vigarizado, julgando ter comprado lã, foi tosqueado! . . .Em tais condições, pouca diferença encontramos entre os que praticam o crime por meio de habilidades sedutoras, e os que se deixam cair na rede dessas habilidades, razão por que uma grande parte destes também deverá ser considerada como parte integrada no crime do conto do 
vigário.Porém, a par de quem assim procede, aparece — num ou noutro caso — quem seja Vítima das suas boas intenções e só nestas circunstâncias lamentamos os seus prejuízos, visto que, quanto aos outros, pena é que não lhes levem a língua e os pelos do coração para se tornarem mais perfeitos e com a devida autoridade para apertarem a mão a pessoas de bem.

V .  C .  A .

para o engrandecimento do nosso governo municipal.Mas concebe essa aproximação anti-partidarista a inteligência dos conterrêneos que se dão a aparência— aparência apagada — de irem na Vanguarda da União Nacional?Para eles será bastante a voz de ordem que, à maneira de ordenações, os dirigentes máximos hão proclamado ?Não os inibirá de actuar .um ciume estulto?Se o sentido prático de uma aproximação cingida ao terreno das coisas de interesse local se fizesse neles, fácil e proveitosa seria a tarefa — até mesmo para benefício do partido que dizem servir.A experiência, porém, já entre nós um dia se fez. Foi quando um núcleo de Vimaranenses fundou e manteve a Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Guimarães.Basta para comprovar esta afirmação, citar um único facto:

Sempre que a Direcção 
desta Sociedade se dirigia 
à vereação, os seus ofícios 
não obtinham resposta!Contudo, esta Sociedade havia dado altas provas do seu valor, a ponto de merecer um galardão oficial registado no Diário do Governo.Legalmente criada esta Sociedade com estatuto próprio, aqueles que entre nós mantinham em suas mãos as varas da Governança e da União Nacional, viviam de costas Voltadas para essa instituição de vimaranenses.Esta atitude anti-política, grosseira, incivil, se a si mesma se quisesse justificar, dir- -nos-ia:— Para quê S. D. P . G. ?

Nós, detentores do governo
local, cá estamos para tudo 1Na realidade, cá estavam— para nada!A embófia de tais orientadores das coisas locais, provocou indiferença, atrasamento.Isto que se vê, ainda é o refíexo desses dirigentes ineptos— que passaram.Quando, pois, oiço o brado: —Unir! unir,por Guimarães! eu aplaudo, e aguardo.Cá de longe, da minha cela rural, olho a paisagem, e interrogo-me :— Pode s e r ? .. .Porque os homens julgo não serem os mesmos—pode serlA. L.
C A R R E I R A S  
PARA A PENHAPor motivo das complicadas formalidades burocráticas, parece que só no próximo mês de Julho se poderão iniciar as carreiras de caminheta para a Penha. Lamentamos, sinceramente, que tal facto se dê e que no início das festas milenárias a Penha se encontre ainda privada de meios de transporte para a fácil deslocação de quem nos visite. Confiamos em que a Câmara e a activa Comissão de Turismo procurarão obstar a este inconveniente e, ainda, que a concessão da carreira seja feita a uma Empresa desta cidade que tenha possibilidades de assegurar os desdobramentos que se tornarem necessários a facilitar a visita à nossa formosa estância.
O R G A N I Z A Ç Ã O
DE REPRESEHTÍ1CDES EH DNfiOEHDeseja estabelecer relações com indústrias da Metrópole para venda dos seus produtos.Enviar condições a: POPULAR IBÉR ICA, Cx. P. 61 
%8 Nova Lisboa -  ANGOLA

(Retardado)Mão amiga dum nosso conterrâneo e meu ilustre amigo Manueí Pina, residente em Lisboa, trouxe- -me, surpreso, não fosse eu já ter desaparecido sem seu conhecimento, o «Notícias de Guimarães» de 18 de Janeiro último com um artigo do sr. A. L. de Carvalho, cujo título «Tipógrafos e Escritores» me sugeriu uma resposta, visto ter-me atingido no seu interessante trabalho. E se procuro fazer chegar à sua perspicácia este meu despretensioso mas oportuno artiguelho não é para lhe mostrar méritos que não possuo, mas para lhe dizer — para satisfação dele e minha — que ainda cá estou com sessenta outonos e também para sintetizar a minha admiração por seus talentos, diligentemente atingidos e manifestados na imprensa através de muitos anos de labor.Gratas lembranças me trouxe e com certeza aos mencionados e meus inolvidáveis colegas, dos quais não me furto a dizer ligeiramente duas coisas, e outras me suscitou e aguçou o apetite de trazer a lume sobre factos e personalidades com quem privei nesta nobre e amada cidade de Guimarães, mas que deixarei para ulterior ocasião se a vida me consentir longe do seu inexorável mandato.Nos vinte anos espalhamos ilusões às mãos cheias que imponderadamente julgamos infindáveis mas que mais tarde são, no vértice da vida, a soma multiplicada dos desenganos inevitáveis e insuperáveis. Lição da natureza que se repercute e que a sagacidade do homem não desmente, fica-nos com o amargo gosto, a saudade do que fomos, visto ser o único lenitivo que de nós emana e que suavisa a nossa existência decrépita. E essa saudade me instiga hoje não só a lembrá-los mas a lamentar o Castro, que levou uma vida servindo com lealdade, com humildade, para ao fim de canseiras, mais em proveito dos outros do que de si, finar-se ao desamparo. De nós outros a linha sinuosa e incerta nos há-de arrastar de trambolhão ao mesmo precipício. Mas questões de tem-' peramento, uns resignam-se mais do que outros, estòicamente, a todos os infortúnios e daí a conformidade que induz o homem a aceitar a vida na sua génese e na sua finalidade tal qual ela se nos apresenta. Dos que daqui sairam e a que eu pertenço são o Costa e o Santos, aquele já de longe com o propósito de progredir e este mais expansivo e indiferente mas ambos alheios a sentimentalismos que lhes perturbassem o objectivo de vencer. Os outros, o Ribeiro, simbolista e abs- tracto, mais político que romântico e o Macedo e ô Salvador, este dos mais novatos, mais românticos que políticos, o que talvez não concretize plenamente mas que me deram essa impressão. Já  há quatro anos que não os Vejo, excluindo o Costa que há mais de três décadas não o lobrigo e será caso, amanhã encontrando este, sermos dois desconhecidos <jue se cumprimentam friamente ?Eu vim parar à Lisboa das sete colinas. De ordinário as cidades; grandes são dum cosmopolismo que irrita pelo seu frenesim, pelo inconformismo das suas gentes, pela constância do seu labor, pelo matraquear do seu barulho, pelo brouhaha piegas das suas noites em ilusões deletérias; duma mocidade que vegeta mas não estuda, que não se ilustra mas que se perde nos vai- -vens inglórios dum tempo inútil, que não desporta mas que faz discussão estéril e barulho. Aqui vim parar, sim, mais romântico que positivo e que não fugindo à regra, para um provinciano é sempre um deslumbramento a transição. Modificaram-se-me os costumes. Desprendi-me dumas tantas coisas e a força das circunstâncias levou-me a outra feição.. Tenho uma vida intensa de canseiras e o progredir com elas ou sem elas vai dum fac- tor importante e único: a sorte. Não me coube a melhor. Mas não sou pèssimista. Não me iludo -r conformo-me. Não me abstenho — luto.Isto é uma face da minha posição — a material. A outra, a espiritual, perdeu-se na voragem, pois aquela não me deu lugar a esta. Leio sempre que posso e ainda são os clássicos os meus melhores mestres. Os outros, aqueles que nas últimas gerações têm atirado para público o seu labor, seleccionam-se. Não me compete separar o trigo do joio, mas discretamente julgo distinguir mais quantidade que qualidade. No conto, no romance, no ensaio, na crítica há valores a desejar. E na poesia? Muitos não os entendo; entendem-se eles e é quanto basta. A posteridade chegará para os amortalhar.Posto isto, analisemos sintètica- mente, embora pareça descabido. A minha profissão é um complexo de técnica e de arte; técnica convencionada universalmente por regras matemáticas que, embora modificada por melhoramentos, não pode deixar de a ter como base orgânica. Assim, ontem que se trabalhava na base de 12, chamada de Cícero, alemã, é corrente hoje e

creio mais aperfeiçoada a base de 8, francesa, visto que nos dá o mínimo de 2 (par) e não de 3 (ímpar), esta mais dificultosa do que aquela para a estrutura e compleição de chapa. (Convém acentuar que 1 ponto é o mínimo do corpo, medida linométrica, e que corresponde a 73 de milímetro da medida métrica) Quer dizer, o aprendizado faz-se mais fácil e rápido assim, o que não quer dizer que o artífice de hoje abunde com mais perfeição do que o de ontem e porque uma falta de escola e preparação técnicas tem deixado à deriva o tipógrafo, o que sem ela nunca o artífice se pode completar, àparte aqueles que, por acerto intuitivo, a servem. E’ certo que o mecanismo tem eliminado arestas rotineiras que superam, em especial na impressão, e que, na verdade, facilitam e elevam o artífice. A áua falta, se ainda se mantivesse, originava um estagnamento inadaptado à evolução psicológica de outros ofícios que manifasta- mente têm crescido, nas últimas décadas, sob o ponto de vista artístico. Convicto estou que com um estudo mais aturado e desenvolvido fácil se verificaria a minha asserção, isto é, ressaltariam maiores valores, valores mais completos.Por outro lado, a nossa profissão sobrepõe-se a várias com técnica livre como, a exemplo, o sapateiro, o carpinteiro, etc., e como arte emparelha a outras, nomeadamente o lavrante de metais, de pedra, de gravura em madeira, o entalhador, o cinzelador, etc. Na sua precisão técnica não vai, é certo, aos dos instrumentos cirúrgicos e análogos, ao dos trabalhadores de pedra preciosa, estes que sem auxílio mecânico fazem algumas dezenas de facetas numa minúscula pedra do tamanho da cabeça dum alfinete.O tipógrafo eleva-se a um nível de cultura, como muito bem diz o sr. A. L. de Carvalho. De facto, não o tipógrafo da chamada remen- dagem (que pelo nome não perca), isto é, de trabalhos comerciais e artísticos que uma conjunção de vinhetas o põe à prova do seu valor de arte muito elevado quando intuitivo, dentro de qualquer escola ou corrente da época, de tabelas, de trabalhos sobrematemáticaou algébricos, estes duma estrutura que demandam paciência e de outros de assuntos técnicos, mas do tipógrafo preso ao caixotim onde cada letra do alfabeto separadamente sem dialogar não se prende com as dissenções dos homens que tantos malefícios introduzem por seu meio à humanidade; dos caracteres de antimónio insensíveis às correntes ideológicas, as manifestações culturais que exercem em todos os tempos os meios de aperfeiçoamento, que elevam a instrução e a arte desde as locubrações eruditas dos lexicógrafos às máximas dos mais notáveis filósofos, que por seu meio desenvolvem em páginas admiráveis a expansão cientifica, histórica, literária e artística; desse ignorado tipógrafo que se não materializa de «componedor» em punho, unificando e desenvolvendo os pensamentos universais. Por isso o tipógrafo ombreia com o literato, embora, como diz o sr. A. L. de Carvalho, as funções sejam diferentes. E quando se é inteligente mais fecundo é o estudo pela leitura no livro. O tipógrafo, compondo, lê proveitosamente, e como o irracional que rumina mastigando saboreia com elevado proveito a essência dos textos, o que lhe dá um conjunto de elementos para desenvolver os seus pensamentos e polir o seu espírito.Lisboa, 1953'JO S É  DE SO U SA  PINTO.
Câmara MunicipalNa sua sessão de 13 do corrente, a Câmara deliberou representar ao Senhor Presidente do Conselho no sentido de ser colhida terra de todas as partes do mundo onde os portugueses mantiveram ou mantêm soberania para ser depositada, em cofres especias, no Castelo de Guimarães.Resolveu, também, tornar extensiva aos proprietários de terrenos da Avenida Cónego Gaspar Estaço, da Avenida dos Combatentes e Rua Abade de Tagilde, a obrigatoriedade de construções nesses terrenos; melhor iluminação pública na R. de D. João I e na Travessa do Sardoal.

Popelines e Lenços  
Finos (Fábrica)Ind. muito relacionado na praça de Lisboa aceita representação destes artigos. Dá todas as garantias e melhores referências. Carta a B. ROQUE, R. Gomes Freire, 191-3.° — LISBOA. 219

Carta a uma SenhoraMinha SenhoraPara lhe atenuar o mau humor a que, porventura, tenha dado origem a minha última carta, tantos são os casos de ganância espalhados por todo o mundo, consegui para hoje um assunto em sentido contrário, isto é, que constitui o exemplo vivo da liberdade no meio social, ou melhor, o exemplo perfeito e completo da generosidade humana como expoente máximo do amor do próximo e, portanto, como fonte ae luz a irradiar dos corações angélicos e das almas isentas do virus da soberbia e da ganância.Verá, minha Senhora, que o caso de que lhe falarei encerra em si todas as sublimes belezas que nos oferece a Caridade bem compreendida, através da qual se podem realizar demonstrações — as mais cativantes — de grandes e imortais acções de benemerência, como esta a que passo a fazer referência : Há dias, tive o grande prazer de ler uma notícia em que se dizia que Um filho de Braga — há longos anos ausente em terras de Santa Cruz, e a quem a sorte tem contemplado o esforço do seu trabalho e a grandeza dos seus sentimentos humanos — tinha escrito uma carta a um seu amigo íntimo a comunicar-lhe a resolução em que se encontrava de vir passar algum tempo à sua terra natal, não só para matar saudades, que desde há muito vem sentindo, mas também para dar início a uma Obra que fique a perpetuar o seu nome e para o que encarrega esse amigo de pensar na natureza dessa Obra, a qual, como diz a mesma notícia, poderá ser um Bairro, poderá ser um Sanatório, poderá ser uma Maternidade, etc.Em qualquer dos casos, será sempre uma Obra onde o nome do generoso e Benfeitor Bracarensefique gravado em letras de oiro na sua terra natal para que as gerações futuras possam tomá-lo como um símbolo de virtudes cívicas e bairristas, como um exemplo cheio de glória e de nobreza para. a felicidade que a Providência lhe tem proporcionado e ainda como modelo de um Homem que deseja erigir um Padrão de glória na sua terra e em benefício dos seus conterrâneos para os quais a adversidade tem sido o pão nosso de 
cada dia. E’ caso para se dizer, minha Senhora: «Feliz  Terra que 
tal Filho tem /»Como vê, este não é portador de lágrimas nem de desalentos, mas, pelo contrário, ele traz até nós a certeza de que há lágrimas qtre «e- enxugam com o manto da Caridade e desalentos que se combatem com a esperança em dias melhores, como acontecerá, com certeza, a todos os que vierem a beneficiar da Obra de Misericórdia de que lhe falo, digna de ser imitada por tantos outros que nada fazem e nada produzem.Estaremos de acordo, minha Senhora? Não o duvido.De V Ex®Cd.° Ven.°r e Obg.®Maio de 1953 X.
C O N S T R U Ç Ã O  
DO P A V I L H Ã O

para os TUBERCULOSOSFoi comunicado à Comissão Municipal de Assistência de Guimarães, que S . Ex.a o Ministro do Interior encarregou a Comissão de Construções Hospitalares de fazer o estudo para a construção do Pavilhão destinado aos Tuberculosos, a erigir nesta cidade.Regozijamo-nos com esta notícia e felicitamos a C . M. de Assistência.
B R A N C A S

A acreditada ÁGUA DE COLÓNIA
M IN - H Ó Rfaz regressar, em poucos dias, os cabelos à cor que tinham de antes. Este maravilhoso efeito é devido à acção do oxigénio do ar sobre o pigmento capilar, combinado com os princípios essenciais de MIN-HÓR.Usa-se como uma loção ao pentear-se.LIMPO, SIM PLES, SEGU R O  NÃO É TINTURA 

Vende-se na
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D os Livros
«Espum as Irisadas» =  de Her- 

nâni de Lencastre.O dr. Hernâni de Lencastre é um poeta fecundo. Fecundo pela multiplicidade de temas, pela variedade de formas, pelo número e valor das suas produções.«Espumas Irisadas» é o título de mais um volume de poesias que acaba de publicar. São 171 páginas que se lêem com infinito prazer. O poeta não escreve por mero devaneio ou com a simples preocupação de fazer versos. Escreve por um fatalismo poético , por um imperativo espiritual, por uma determinação intelectiva do seu estro. Isto adivinha-se fàcilmente através dos seus versos.«Espumas Irisadas» encerra poesias que consagram, definitivamente, o autor, como um dos nossos bons poetas.Na redondilha não se pode fazer melhor. Lirismo e bucolismo exuberantes. Perfumes e cores de paisagens. Tudo se reveste de uma emoção que impressiona.Na poesia do dr. H. de Lencastre não há uma introspecçáo absoluta (quando acontece o poeta alhear- -se das realidades que o cercam). Trasborda a ansiedade, o desçjo febril, o sentido humano da sua luta interior:
Partir s ó . . .  Só , pretendo che

gar / à linha do horizonte que me 
foge  / aó encontro da transcen
dência das coisas simples.O seu canto é a mensagem de uma concepção transcendente e espiritual: Soltai-oos, meu can
to I e parti / Ide, noite dentro. . .  I 
E  se a luz que avistardes / não 
for de estrela que cintila / mas de 
candeia / que bruxuleia / em ca
sebres e tugúrios / detei-vos e 
deixai neles / uma mensagem de 
esperança / no dia que está para 
lá da noite l«De como uma menina perdeu seu Pai que era Pescador e por Ele ainda espera» (Rimance) é uma formosa poesia em descassílabo que avulta entre tantas poesias formosas, que bem merecem figurar amanhã numa Autologia.O dr. H. de Lencastre revela vastas possibilidades, que se estendem a diversas formas* num rumo seguro e com a consciência de saber servir a Arte, o Homem e o Espírito.

«Carm inha» — de Padre Antó
nio Carvalho.Um pequeno livro onde o autor de «Vulcões», «NevÕes«^jtNfliíí^» Versos», «T3 Paraíso», etc., defhons- tra indiscutíveis recursos, orientado pela sua fé e pelas suas crenças espirituais. Há, por vezes, na poesia do P.® António Carvalho, o conceito original que surpreende... Mas nem por isso deixa de ser o cântico harmonioso e vibrante de um poeta que não se sujeita a convencionalismos triviais e bafientos para trair as Musas.«Carminha» é prova concludente da sua independência artística e sentimental, o que constitui motivo de aplauso.
_____  S . M .

Nota — Far-se-á referência a todas as obras de que nos forem enviados dois exemplares.
T e a t r o  J o r d ã o
- - - -  H01E, S’S IS E 21,30 HORAS - - - -APRESENTA
O BARCO DAS ILUSÕEScom Kathryn Grayson , Ava  

Gardner e Howard Keel Um espectáculo de rara beleza como o cinema jamais tem apresentado de maneira tão grandiosa e espectacular! Espectáculo sem classificaçáo especial
IfiHÇfi-FfilHi, 19 - n  21,30 HEBES

Lágrim as de M ulhercom Ray Millande Gene Tierney ^  Uma história original e terna que impressionará todos os corações sensíveis!Espectáculo sem classificaçáo especial
j U l l i i - F í U i ,  2 1 - r s  2 1 ,3 1 1 1 1 1 1 1  

RAPARIGAS DE ROMAcom Lucia Bosè , Cosetta
Greco e Liliana Bonfatti Comédia sentimental mas realista, que obteve em Cannes os mais rasgados elogios.Uma página da vida de todos os dias! Espectáculo para adultos

ã õ u ^ r n u T i i
221 Em  Sessão Popular
O D E N  U N C I A N T EEspectáculo sem classificação especialBREVEM ENTE: O M i l a g r e  
d e  F á t i m a ,  em Warnercolor.
Tipgrafia IDEAL



NOTICIAS DE GU1MARAES 3

As homenagens F U T E B O L C O N S E L H O
M U N I C I P A L

q úmm  nu ca irm iH B iru

Além da calorosa consagra
ção que todo o povo português 
prestou ao Senhor Presidente 
do Conselho, as comemora
ções do 25.° aniversário da 
entrada de Salazar para o 
Governo da Nação tiveram 
uma repercussão internacio
nal de profundo e extenso 
significado.

Em todas as legações e con
sulados de Portugal por esse 
mundo além, se reuniu grande 
massa da família portuguesa 
que, em torno dos nossos re
presentantes diplomáticos, ex
primiu a sua alegria, a sua 
confiança, a sua fé na obra e 
na vontade do eminente esta
dista.

Foi assim, no Rio de Janei
ro, Londres, Paris, Madrid, 
Berna, Genebra, Bruxelas, 
Hamburgo, Colónia, Caracas, 
Nairobi — enfim, em todos os 
lugares dos cinco continentes 
onde a presença de Portugal, 
não é apenas simples evoca
ção histórica, mas esplêndida 
realidade.

As homenagens prestadas 
pela Mãe-Pátria a Salazar, 
ouviram-nas todos esses mui
tos milhares de portugueses 
ausentes, através das trans
missões radiofónicas que tanto 
os aproximaram, especialmen
te, naquele dia memorável, da 
capital comum.

Em algumas grandes cida
des, como Madrid e Paris, ao 
microfone das emissoras ofi
ciais e em universidades, ca
tegorizados oradores exalta
ram a figura prestigiosa do 
Prof. Oliveira Salazar.

Na r̂adiodifusão francesa, 
em Paris, o Professor Baudin, 
economista distinto, dissertou 
longamente sobre a figura 
política de Salazar.

A maior parte dos jornais 
parisienses recordou o25.° ani
versário da entrada para o 

-̂rr^oder em Portugal (io Dr. Sa
lazar, e prestou homenagem 
ao estadista português.

A Imprensa e Rádio Espa
nholas, em perfeito sincronis
mo de pensamento, exaltaram, 
com as palavras mais caloro
sas e penetrantes, a grande 
festa portuguesa.

ROTARISMO
O Clube Vimaranense foi 

há dias visitado pelo sr. Dr. 
Eurico Branco Ribeiro, rotá- 
rio do Clube de S. Paulo 
(Brasil) e eminente cirurgião, 
que já realizou para cima de 
Vinte mil operações e que 
ainda há dias visitou em Lis
boa o Instituto Nacional de 
Oncologia, onde fez algumas 
e importantes considerações.

Aquele prestigioso rotário 
brasileiro, que se fazia acom
panhar de senhoras de famí
lia e de outros companheiros, 
recebeu os cumprimentos do 
Clube Vimaranense que, re
presentado por alguns dos 
seus membros, o acompanhou 
na visita feita também ao 
Clube de Braga.

A G R A D E C IM E N T O
António Ferreira Guimarães 

Vem por esta maneira, impos
sibilitado de o fazer pessoal
mente como seria seu gosto, 
agradecer as muitas cartas 
de felicitações recebidas, pelo 
resultado obtido na exposição 
dirigida a S. Ex.a o Senhor 
Ministro das Comunicações.

S. Torcato, 11 de Maio de 
1953. 226
3.000 contos Em presta por hipoteca português chegado de A’frica ou compra propriedades até igual importância para rendimento.Informa A. R. — Largo do Toural, 60-R /C -D . — Telefone 40426 
— Guimarães. 199
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Do iabo Ue ires jogos, o lillOria elioiinou o Estoril

Três jogos foram necessá
rios para se apurar o vence
dor do desafio Vitória-Estoril, 
a contar para a Taça de Por
tugal.

Ganharam, finalmente, os 
Vimaranenses, pela tangente, 
(1-0), em Aveiro, para onde 
foi marcado o terceiro jogo 
entre os contendores.

No primeiro encontro, no 
Estoril, os vimaranenses fo
ram batidos por 3-2, perden
do os estorilistas em Guima
rães por igual marca. Daí o 
ter de recorrer-se ao terceiro 
jogo.

Dos três desafios, só pre
senciámos o segundo, reali
zado nesta cidade, e no qual, 
digamo-lo desde já, os vima
ranenses dispuseram de mui
tas oportunidades para terem 
arrumado a contenda a seu 
favor por bom número de 
tentos.

Na verdade, anulada que foi 
a vantagem de um golo com 
que os visitantes entraram no 
terreno, o que se Verificou aos 
7 minutos, por Caraça, aliás 
com um estupendo ponta
pé, os vitorianos ganharam 
ascendente e aos 14 minu
tos passaram a vencedores 
com novo tento, de Lara II.

E durante todo o desafio 
tantas foram as perdidas dos 
atacantes vimaranenses, que 
foi preciso que Lourenço, da 
defesa, numa avançada ful
gurante, em que levou de 
vencida quantos adversários 
se lhe opuseram, marcasse o 
terceiro ponto, que viria a ser 
o do triunfo, pois o Estoril, 
que lutou sempre de ânimo 
aleVantado, inarcou dois ten
tos, pelo seu avançado-cen- 
tro, Hernâni, o último dos 
quais a cinco minutos do fi
nal da partida e com bom 
quinhão de culpa para a de
fesa local.

Assim, dada a improficuída- 
de do ataque local, onde só 
Caraça e Lara II se viram no 
terreno, mais o primeiro, e a 
irregular actuação dos médios, 
o desafio teve boa dose de 
emoção para os adeptos do 
grupo local, que aguardaram 
com Verdadeiro sobressalto 
o seu desfecho.

No Vitória, um homem es
teve em evidência — o defesa- 
-central Cerqueira.

Rebelo fez falta.
No Estoril, Hernâni foi o 

mais destacado elemento.
A arbitragem de A. Rodri- 

dos Santos, de Lisboa, em
bora não isenta da falhas, foi 
honesta.

Os grupos formaram:
Vitória — Silva, Lourenço,

A fim de proceder à apro
vação da deliberação cama
rária de 29 do mês findo, 
referente à aprovação do ante- 
-projecto do edifício do novo 
Tribunal, reuniu, extraordinà- 
riamente, no passado dia 9, o 
Conselho Municipal. Por se 
tratar de um melhoramento 
importante para Guimarães, 
o Conselho não só aprovou, 
por unanimidade, o referido 
ante-projecto, como também 
deliberou enviar telegramas 
de agradecimento a S. Ex.a* 
o Senhor Presidente do Con
selho e Ministro da Justiça. 
Independentemente da ordem 
do dia, o Conselheiro sr. Ma
nuel de Freitas Guimarães 
fez algumas considerações 
sobre as últimas homenagens 
ao Senhor Presidente do Con
selho, respeitantes à sua en
trada para o Governo, há 
25 anos.

P E L O  T R I B U N A L
Iniciou-se no dia 14, o julga- 

mente em Tribunal Colectivo, 
presidido pelo Juiz Correge
dor dr. José Avelino Moreira, 
tendo como vogais o mere- 
tíssimo Juiz desta Comarca, 
dr. Joaquim Lobo e Silva, e 
o da Comarca de Fafe, dr. 
Artur Lourenço, de Jeróni- 
mo de Freitas Carvalho, ca
sado, operário fabril, da fre
guesia de Mesão-Frio, desta 
Comarca, acusado do crime 
de fogo posto. O julgamento 
prossegue no dia 21 do mês 
corrente, dia em que deve 
terminar.

— No dia 15, foi julgado em 
processo correcional José 
Duarte Fernandes, solteiro, 
maior, cerralheiro-mecânico, 
natural da cidade de Braga, 
acusado do crime de furto, 
tendo sido condenado na pena 
de 3 anos de prisão correcio
nal, 9 meses de multa a 15$00 
por dia e no imposto de justi
ça legal com os seus encargos.

P I A N O  Vende-se um,r  I M  IN bem como al.guns móveis e uma banheira de zinco. Falar a António Carvalho — Rua do Picoto — Guimarães.
Engenheiro Civilj PB9IBCIDS, GIUGULIIS BE CIMBHIO BIMHIIIILargo do Toural, 68- 1.° GUIM ARÃES o,.

Cerqueira e Costa; Vieira e 
Cesário; Lara II, Nuno, José 
da Costa, Caraça e Silveira.

Estoril — José Maria, Alber
to, Helói e Horácio; Cassia- 
no e Frade; Lourenço, Vina
gre, Hernâni, Camer e Cor
deiro.

Herlânder.

Boletim Elegante
Aniversários natalíciosFazem anos:

No dia 18, mademoiselle Maria 
Manuela Rodrigues Pereira, gen
til filha do nosso bom amigo sr. 
Aníbal Dias Pereira e de sua 
esposa a sr.a D . Maria Ester R o
drigues Pereira; no dia 19, o 
nosso prezado amigo e hábil 
guarda-livros sr. Jo s é  R ibeiro; 
no dia 20, os nossos prezados 
amigos srs. Francisco d ’A ssis  
Pereira Mendes e Aurélio de Bar- 
ros Martins e a sr.a D . Benedita 
Pereira Machado, funcionário 
dos C . T. T ., em Famalicão ;  no 
dia 21, a sr.a D. Ernília de Sousa  
Guise e os nossos prezados ami
gos srs. P .e Jo sé  Carlos Simões 
de Alm eida, ilustre director do 
Internaio M unicipal; dr. Jo sé  
da Conceição Gonçalves, digno 
Veterinário Municipal; Engenhei
ro Joaquim  Ferreira Leão, Joã o  
Laranjeiro dos Reis, ausente no 
Rio de Janeiro, e Adelino La
ranjeiro dos Reis, conceituado 
comerciante lo ca l; no dia 22, os 
nossos bons amigos srs. Miguel 
de Faria, Manuel Alves de Oli
veira, António Fernandes da S il
va, Manuel da Silva Pinto dos 
Santos, Arnaldo Alpoim da Silva  
Meneses, ausente na cidade da 
Beira, e Adelino Jo sé  Jordão  
Felgueiras e a sr.a D. Maria Ju s-  
tina da Silva Guim arães; no dia 
23, as sr.as D. Maria Alice Tei
xeira Setas, esposa do nosso 
bom amigo sr. Fernando da Cos
ta Setas, D. Maria d ’Assunção 
Soares Moreira e D. Joaquina  
Leite Lage Jordão e o nosso bom 
amigo sr. Joaquim  Laranjeiro 
dos R e is ; no dia 24, o nosso 
querido amigo e distinto M agis
trado sr. Desembargador dr. An
tónio Augusto da Silva Carneiro; 
o menino Manuel Adélio de Sá  
Pereira, filho do nosso amigo 
sr. Humberto Dias Pereira, e a 
menina Maria Manuela, filhinha 
do nosso bom amigo sr. Jo sé  
Luís Pires e de sua esposa.«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.
Partidas e chegadasCom demora de um mês seguiram para África, o nosso prezado amigo sr. dr. Bonfim Martins Gomes e Silva e esposa.— Deu-nos o prazer da sua visita o nosso querido amigo sr. dr. António Paul, cirurgião no Porto, que esteve com sua esposa nesta cidade.. — Encontra-se na sua casa em S. Torcato o nosso prezado amigo sr. António Maria Baldaque de Oliveira Lobo.— Encontra-se na Póvoa de Var- zim a família do nosso prezado amigo sr. António Alberto Pimenta Machado.— Com sua esposa partiu para as suas propriedades de Pedreira Longra, o nosso bom amigo sr. Joaquim Pereira da Costa.— Regressou do estrangeiro o nosso bom amigo sr. Manuel Marques Vaz da Costa.—Tem estado nesta cidade, acompanhado de sua esposa, o nosso prezado amigo sr. Alfredo Faria Martins.— Com sua esposa tem estado nesta cidade o nosso prezado amigo sr. Alfredo de Carvalho Teixeira Barbosa, de Amarante.
B a p f i z a d o sNo Porto e na Igreja da Santíssima Trindade, baptizou-se no domingo, o primogénito do nosso bom amigo sr. Francisco José da Cruz Pereira Mendes e de sua esposa a sr.a D. Maria de Belém Oliveira Pereira Mendes, que recebeu o nome de António José. Foram padrinhos os tios maternos o sr. José Maria Leite e sua esposa a sr.a D. Maria de Lourdes Teixeira Carneiro Leite.— Na paroquial de S. Miguel de Creixomil, baptizou-se no domingo um menino, filho da sr.* D. Alber- tina Mendes Salgado e do sr. António de Castro, negociante de carnes verdes, que recebeu o nome de José Fernando.Foram padrinhos o sr. José Novais e a sr.® D. Maria da Conceição Simões Ferreira, de Fafe.
DoentesA fim de tratar da sua saúde recolheu a um quarto particular do Hospital Gerai de Santo António, do Porto, a sr.a D. Maria de Belém Almeida Ferreira Areias.— Tem passado ligeinamente doente a sr.® D. Maria Aibertina Carneiro e Silva, esposa do nosso amigo sr. Augusto Joaquim da Silva Guimarães.— Tem passado algo incomodado o nosso querido amigo sr. C ónego Alberto da Silva Vasconcelos,, que há dias regressou das suas propriedades de Sande, à sua casa 
desta cidade*

— Também tem passado doente o nosso prezado amigo sr. dr. Alfredo Peixoto.— Encontra-se doente a sr.® D. Maria de Almeida, antiga e estimada Professora Oficial.— Em Queluz, onde reside, esteve bastante doente, mas já entrou em franca convalescença, com o que muito nos congratulamos, o nosso prezado amigo sr. David dos Santos Oliveira, antigo e estimado chefe dos Caminhos de Ferro, nesta cidade. Sua esposa, a sr.® D. Laura da Conceição Santos Oliveira, passa agora, também, bastante doente.— Tendo sido operados, no Porto, têm experimentado, segundo nos informam, sensíveis melhoras, os nossos bons amigos srs. P.e António Teixeira de Carvalho e António J . Gomes Cerqueira.— Tem passado doente o nosso amigo sr. Manuel Teixeira, antigo e conceituado industrial, sócio *da Fábrica de Pentes do Ribeirinho.— Também passou ligeiramente incomodado o nosso prezado amigo sr. António José Pereira Rodrigues.Desejamos o breve e completo restabelecimento de todos os doentes.
Falec. e Sufrágios

Manuel Gonçalves RamosNa sua residência, no lugar de Margaride, desta cidade, finou-se repentinamente na passada quarta- -feira, contando apenas 25 anos de idade, o sr. Manuel Gonçalves Ramos, empregado comercial, ao serviço da firma Alberto Pimenta Machado & Filhos. O extinto, que era dotado de apreciáveis qualidades de trabalho e de carácter, era casado e deixa um filhinho na orfandade.O seu passamento foi deveras contristado por todos os seus companheiros de trabalho e patrões.O seu funeral, que esteve muito concorrido, realizou-se ante-ontem para a freguesia de Golães, Fafe.Os nossos pêsames à viúva e mais família dorida.
D. Virgínia ÁlvesFaleceu, confortada com todos os sacramentos da S. M. Igreja, a sr.® D. Virgínia Alves, estremosa mãe dos srs. Joaquim Alves da Costa, Diamantino Àlves da Costa, Maria de Belém Alves da Costa, Francisco José Alves da Costa e Domingos Alves da Costa, aos quais, assim como à restante família dorida, apresentamos as nossas condolências.O seu funeral, que esteve muito concorrido, efectuou-se na 6.®-fei- ra, para o cemitério Municipal, após os responsos fúnebres que foram resados na Igreja de Nossa Senhora da Oliveira.

D. Maria de Jesus Vieira 
CardosoNa freguesia de Ronfe, faleceu, a sr.® D. Maria de Jesus Vieira Cardoso, de 88 anos, mãe das sr.®8 D. Olinda, D. Rosa e D. Beatriz Cardoso da Silva Martins e dos srs. David Cardoso da Silva Martins, já falecido, e António Cardoso da Silva Martins; sogra das sr.®8 D. Maria Augusta Xavier de Campos, professora oficial, e D. Irene Cardoso Martins.O seu funeral, que esteve bastante concorrido, efectuou-se ontem na freguesia de Ronfe, tendo sido resados tesponsos por sua alma na igreja paroquial.A toda a família dorida apresentamos condolências.

De lufoPelo falecimento de sua estre-. mosa mãe, ocorrido há dias em Aveiro, onde residia, guarda luto o nosso prezado amigo e distinto advogado nesta cidade, sr. dr. Fernando Guilherme Ayres de Azevedo, a quem, assim como à restante família dorida, apresentamos as nossas condolências.— Guarda também luto pelo falecimento de uma sua tia, ocorrido em Moreira de Cónegos, e bem assim do avô de sua esposa, sr. Afonso Shavv da Mota e Silva, ocorrido no Porto, o nosso prezado amigo sr. Armindo Diniz Dias Corais, a quem apresentamos condolências.
Diversas Notícias

Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço
Eermanente a Farmácia Pereira, ao argo Prior do Crato, Telef. 4250.

Atropelam ento mortalNa freguesia de Lordelo, junto de uma fábrica de tecidos ali existente, uma camionete de carga, do sr. José Bastos, de Fafe, e que seguia a caminho do Porto, atropelou mortalmente o operário fabrií Manuel Francisco Mendes, solteiro, de 30 anos, do lugar do Pocinho— Casa Nova, da freguesia de Polvo- reira, que ali passava de biciclete e teve um desiquilíbrio.Parece não ter havido culpabilidade da parte do motorista.
Festa de confraternizaçãoOs operários da indústria de

cutelarias reuniram-se em festa

de confraternização, tendo havido um almoço que foi precedido de uma missa.
Patrão hom enageadoO pessoal da Fábrica de Pentes do Ribeirinho prestou há dias homenagem ao sócio gerente da mesma empresa, o nosso bom amigo sr. José Machado Teixeira, cujo retrato foi descerrado naquele estabelecimento fabril, tendo usado da palavra em nome do pessoal o guarda-livros sr. Manuel Mendes Simões, que disse das razões daquela festa. Assistiram também ao acto os pais e restante família do homenageado, o qual agradeceu no final, dizendo da sua actividade naquela firma.

V i d a  C a t ó l i c a
Peregrinação ao Santuário  

de S. TorcatoEstá marcada para o dia 31 do corrente uma peregrinação da Paroquia de Nossa Senhora da Oliveira ao Santuário de S. Torcato, fazendo parte das comemorações do Ano Jubilar.
Peregrinação è PenhaVai realizar-se no próximo mês de Junho, no seu primeiro domingo, a 1.® Peregrinação ao Santuário Eucarístico da Penha, em que devem tomar parte diversas freguesias do Arciprestado.

A ssociação de Beneficência  
do Coração de JesusPelo Delegado do sr. Arcebispo Primaz, Reverendo Padre Luís Gonzaga de Sousa Fonseca, acaba de ser empossada a nova Comissão Administrativa desta Associação, erecta na freguesia de S . Paio, composta pelos srs. Torcato Mendes Simões, Presidente; Miguel da Silva, Secretário, e Manuel Joaquim da Cunha Machado, Tesoureiro.Foi deliberado mandar celebrar a missa estatutária no dia 12 de Junho, às 8 horas, na Igreja da Misericórdia, servindo de paroquial de S. Paio.

N. S.® do Perpétuo SocorroNOVENAEm honra de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, implorando o seu auxílio para o feliz acabamento do templo que lhe está dedicado, de 23 a 31 do corrente.Nos seis primeiros dias, a novena será rezada, e haverá prègação nos três últimos, sendo orador o rev. P.® António Puga.Peçamos, nesses dias, para que o templo que se está a levantar seja digno d'Ela, suscitando para isso almas grandes e generosas, cujos nomes ficarão escritos no seu coração de Mãe.Todos os dias, de manhã às 6 e meia e 8 e meia horas; de tarde, às 6 horas.
AGRADECEN DO

ao « H O T Í C I A S »
Recebemos oportunamente aten- 

ciosos ofícios do Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Vizela sr. Artur Teixeira da Cos

ta e Silva e do Director da Socie
dade Filarmónica Vimaranense, 
sr. António Guise, a agradece- 
rem-nos as referências feitas pelo 
nosso jorn al, respectlvamente, ao 
cortejo de Oferendas levado a 
efeito em Vizela, e às comemo
rações das Bodas de Ouro da 
Banda dos Guises.

Por motivo de falta de espaço 
só agora podemos acusar a re
cepção, registando com vivo re
conhecimento as atenções rece
bidas.

Vendem-se LTSSS!pinheiros e eucaliptos, situadas em Gonça, concelho de Guimarães. Tratar com o advogado Dr. Pinto dos Santos. Escritório, Rua de Santo António — Guimarães. 68X / t í n r l o ^ Q O  Fogão «Oliva», V u M U o  o o  pequeno, esmaltado a branco. Nesta Redac- ção se informa. 199
C A S A S  : ™ m -seduas, c o n tíguas e bem localizadas.Informa A. G . Guimarães.Largo do Toural, 60 r/c Direito. Telefone 40426. 205
V. Ex.a quere dinheiro?

Nã o  h e s i t e /

Dirija-se à Rua de Santo 
António, ao Quiosque Trevo 
da Sorte e compre uma frac* 
ção para a Lotaria de Santo 
António. 227

5,000 contos
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Dlrecçâo de: Jaim e dos Santos Ribeiro Dias ( JARIDl)

Correspondência para Avenida da República — Taipas

C H A B A D I S M O  -  R E C R E I O  -  P A L A V R A S  C R U Z A D A S
Para resolver charadas aumentativas. . .Baseiam-se estas charadas em dois termos, em que um é, na apa

rência, aumentativo do outro, embora de sentidos completamente diferentes.Olhando para a aumentativa apresentada, temos de encontrar um sinónimo da segunda palavra grifada que pareça aumentativo do sinónimo da primeira. O  algarismo indica que esses dois sinónimos terão cada um 2 sílabas.
P A L A V R A S  C R U Z A D A S1 2 3 4 5 6 7 8 9  101

2345
678 9

10

Horizontais'. 1) Recordação (pi.). 2) Cure; gaste. 3) Estás; imundície; certo. 4) Caixa de couro; camareira. 5) Rezo ; queimar. 6) 0 ’dio; utiliza. 7) Pedra de altar; ainda. 8) Apelido; armadura para a cabeça ; campeão. 9) Composição poética cantá- vel; espaço de tempo. 10) Auxiliais.
Verticais: 1) C o b e rto  de árvores. 2) Nome de mulher; sufixo que designa ajuntamento. 3) Existes; peta; preposição. 4) Espécie de esquife para transporte de doentes para o hospital; greda branca. 5) Agora; camada extensa. 6) Reincidir; maior. 7) Suspiros; habita. 8) Atmosfera; concorde - nesse lugar. 9) Estou; parte ao continente euro-asiático-africano. 10) Fizesse-se ao mar largo.__ _____  «Jarldi»

C h a r a d a  a u m e n t a t i v aO  «vinho» é o atractivo irresistível daquele «palerma». 2«Jaridi*E n i g m a  t i p o g r á f i c oI Paixão preposiçãõ^TesõlvIdõ
<Sonhador Romântico*—Lisboa 

C h a r a d a  a f e r é t i c a«Fraco» é  o homem que tal julga «ser». 3-2
*Mingochas» — Guimarães

C h a r a d a  p a r a g ó g i c aSó «pessoa estúpida» colocaria em tal lugar esse «pègão». 2-3________  tjoana d’Arc» — Guimarães
Soluções do n.° 29—PALAVRAS CR U ZA D A S — Horizontais: 1) Cataclismo. 2) Al; rois; ás. 3) N; aa; t. 4) Há; urro; ae. 5) Oras; dito. 6) Nada; real. 7) E’s ; sare; só. 8) 1; r i; g. 9) R ó ; pomo; pó. 10) Acossareis.CH ARAD A B IFO R M E : muda, mudo.CH ARAD A A F E R É T IC A : amor —* mor.

A G U I A R
C A B E L E I R E I R O  DE S E N H O R A SAdquiriu a mais moderna aparelhagem alemã para melhor servir as suas Ex.ma8 Clientes.Secadores transparentes automáticos com relógio marcador do tempo de secagem.Aparelho especial para a permanente a morno e tratamento do cabelo.Produtos o que há de melhor para perfeita excução dos seus trabalhos.

T E L E F O N E ,  4 2 1 6  • G U I M A R Ã E S 223

O RGULH E-SE DE TER :Um Rádio «PONTO AZUL», a marca alemã que toda a gente 6abe que não há melhor.Um Frigorífico «KELVIVATOR».Uma Máquina de escrever «HERMES», a máquina suíssa niais completa, mais eficiente e mais bem concebida. O tipo comercial «AMBASSADOR» é maravilha máxima em máquinas de escrever.Uma Medidora i produtos de nome feito.Uma Balança «RALHA» y
Facilidades de pagamento

G O M E S  A L V E S ,  F I L H O  & C . a
L. do Toural — GUIMARÃES

A G E N T E S  E X C L U S IV O S  NO C O N C ELH O 137

M ln  o Cii
E f lta f p e qani- s g lo  desem liaFaio  i s  m e m io p la s ,  por E x p o r t a d o  e Im p o rta d o .Sua U i m  oo o a lre o a  ao D o io h íl lo .

HÂp SEJA ANTIQUADO E USE O TUBO 
SOAR f  ABA ENCHER 0S SEUS PNEUS

4 *  —  Enchimento mais rápido e mais perfeito2 * —  Maior economia nos Pneus3 *  —  Menor preocupaçáo e mais segurança4 * —  Maior comodidade e menor esforço

J à

SOÀP ÉNCONTPA-SÉ Á V6NDA TODOSOS 50NS STANDS, GARAGENS € 67ACCXS D6 SERVIÇOÚNICO A GEN TE EM GUIM ARÃES
A N T Ó N I O  J O S É  T R I N D A D E

Casa fundada em 1828ESCRITÓ RIO S: Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  com Arm azém  de Retem e Depósitos (Área coberta : 3.000 metros quadrados.)EM M ATOSINH OS: 8
R. de Brito Capelo n.° 912 c R . de Roberto Ivens n.° 903Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

Do Concelho
5. Paio de Vizela — O dia 27 de Abril passado, de verdadeira comemoração nacional, não podia passar despercebido entre nós.Tão bons como os melhores portugueses, quisemos, igualmente, rejubilar e unir os nossos sentimentos aos da Pátria Comum.A’s 8 horas da manhã, foi hasteada a Bandeira Nacional, seguida de repiques festivos de sinos e gi- rândolas de fogo. Pelas 10 horas, celebrou-se Missa na igreja paroquial, em acção de graças pela oportunidade da festa ae hoje, tendo assistido, além das autoridades da freguesia, todas as crianças que frequentam a escola, acompanhadas pelos seus professores. Na altura própria, o rev. pároco, proferiu uma eloquente oração sobre o motivo da festa, com brilhante referência à acção de Sua Ex.a o Sr. Doutor Oliveira Salazar, colocado, pela Providência, à frente dos destinos da Nação. Todas as crianças eram portadoras dum ramo de flores que, no fim da Missa, depuseram aos pés de Nossa Senhora para que Portugal continue sempre sob a Sua protecção.Seguidamente, foi distribuído um bodo a todas as crianças da freguesia em idade escolar e não escolar.De tarde culminou, esta singela festa com uma récita, iniciativa dos professores locais, que muito agradou, quer pelos assuntos versados, quer, sobretudo, pelo desempenho das simpáticas crianças.Ao fim do dia, todos nós nos sentíamos enebriados do fogo patriótico que semelhante festa reacendera e que, em telegrama endereçado a Sua Ex,a o Sr. Presidente do Conselho, manifestamos.Que Deus ilumine e proteja por muitos anos tão insigne Chefe.

assistir às festas comemorativas do l.° milenário da fundação da cidade de Guimarães.Para tanto, torna-se indispensável o arranjo da nossa estrada, que permita o funcionamento duma carreira de ligação.A comissão, gentilissimamente recebida pelo sr. Presidente da Câmara, ficou esperançada pelas palavras de Sua Ex.a, de que a nossa carreira será uma realidade até à data das festas milenárias. Esta esperança encheu de alegria, não só esta freguesia de S. raio como cerca duma dúzia de freguesias circunvizinhas, que vêem,assim, assegurado um meio de transporte com os centros principais próximos e com carácter de efectividade.Bem hajam, srs. Presidente da Câmara e Comissão local.— Por suspeitas de envenenamento, foi autopsiado o cadáver de Domingos Mendes, falecido aqui em 11 de Abril último. Aguarda-se, com interesse justificado a conclusão desta formalidade.
Feira Anual — Realizou-se, nesta freguesia, no segundo domingo de Maio, como é de costume, a feira bovina, que foi muito concorrida, tendo sido distribuídos prémios aos associados que apresentaram os melhores exemplares. — C.

I SULFATO DE COBRE 
INGLEZEm sacos de 50 e 100 quilos

V ende

«CHAFARICA»11, R. SANTO ANTÓNIO, 13

“GAMMEXANE”
A Companhia União Fabril
comunica que os seus De
pósitos e Armazéns de Lis
boa, Porto e província estão 
devidamente abastecidos de 
todos os tipos do já afamado 
insecticida «GAMMEXANE»,  
encontrando-se habilitados 
a Satisfazer todos os pedi
dos que lhe sejam dirigidos

0 MOIS PODEROSO IKSECIICIDS CDHIRO 
0 ESCHRI1IIELII0 00 BBIOIEISB

A ELECTRIFICADORA DE SÃO MARCOS
( M A C  O L )

Outras noticias — Toda a freguesia e circunvizinhas, estão jubilosas pela justa perspectiva duma nova carreira ligando esta freguesia a Guimarães e Vizela.Uma comissão, presidida pelo sr. Presidente da Junta e composta
Í»or elementos representativos da reguesia, avistou-se com o sr. Presidente da Câmara Municipal, a quem expôs a aspiração que esta localidade e circunvizinhas têm de

GUIM ARÃES 220

Exames de admissão 
à Escola do MagistérioHABILITA, PROFESSOR CO M  PRÁTICA DE ENSINO Nesta redacção se informa.

INSTALAÇÕ ES ELÉCT R ICAS EM TODA AS A PLICA ÇÕ ES DE ALTA E BAIXA TENSÀO
Permanente sortido de materiais da especialidade.Grande sortido de lustres.M OTORES E GR U PO S ELECTRO-BOM BAS.

69 — Rua de São Marcos, 71— BRAGA — Telef., 3100____________________________________________________________________________________________166

CO M A R CA  DE GUIM ARÃES Secretaria Judicial
A N Ú N C I O2.a publicaçãoPela 3.® secção da secretaria judicial desta comarca de Guimarães correm éditos de 20 dias, a contar da segunda publicação deste anúncio, citando os credores desconhecidos dos executados Abel Francisco Ribeiro e mulher Rosa da Costa Ribeiro, ele comerciante e ambos proprietários, moradores na rua dr. Alfredo Pimenta, desta cidade, para no prazo de 10 dias, depois de findo o dos éditos, deduzirem os seus direitos na execução de sentença contra os mesmos executados requerida por Aníbal Dias Pereira, casado, proprietário, desta mesma cidade, na acção sumária que contra eles e outros intentou.Guimarães, 25 de Abril de 1953. O Juiz de Direito,

Lobo e Silva.O chefe de secção, 216
Albino Leite da Silva.

FIBRA ARTIFICIAL

▲genfes-Depositários

R. Cândido dos Reis, 74-2.°

T E L E F -{c o m p 7 21 404 P O R T O

Faz-se público que, por escritura de 20 de Abril de 1953, lavrada a folhas 23 Verso do meu livro de notas n.° 467, António da Silva Xavier, casado, industrial, morador nesta cidade, foi autorizado pela firma acima referida a divisão da sua quota de 81.000$00 em duas de 40.500S00. Pela mesma escritura 0 dito António da Silva Xavier fez cessão de cada uma das suas cotas de 40.500$00 respectivamente a António Joaquim Ribeiro da Silva Xavier, casado, industrial e Eduardo Joaquim Ribeiro da Silva Xavier, solteiro,! maior, industrial, ambos moradores nesta cidade.Secretaria Notarial de Guimarães, aos 12 de Maio de 1953. O  Notário, 222a) Eduardo Borges Vieira 
de Mascarenhas.

GAR ANTEM  
LUBRIFICAÇÃO PERFEITAAgente Distribuidor ExclusivoT . M E N D E S  S I M Õ E SStand N.° 2 — Av. Conde Margaride — Telef. 4227G U IM A R Ã E S  159

Meias e Peúgas (FáM)Ind. muito relacionado na praça de Lisboa aceita representação deste artigo. Dá todas as garan- | tias e melhores referências. Carta j a B. ROQUE, R. Gomes Freire, 191-3.°-L IS B O A . 218
Cooperativa «O Problema 

da Habitação»Vende-se posição 4562, de 10.* : classe. Nesta redacção se informa.


